
Levítico 17: Um Comentário 
Exegético e Cristocêntrico

Versículo a Versículo 4 Versão King James Atualizada (KJA)

Uma análise acadêmica, cristocêntrica e de aplicação prática do capítulo 17 do livro 
de Levítico, explorando a teologia do sangue, da santidade e da expiação como 

prefigurações do sacrifício redentor de Jesus Cristo.

COMENTÁRIO BÍBLICO CRISTOCÊNTRICO ACADÊMICO



Introdução: O Sangue e a Santidade

A Centralidade do Capítulo 17
Levítico 17 estabelece as leis fundamentais sobre o 
derramamento de sangue, a santidade da vida e a expiação. 
Este capítulo não é meramente um código de saúde ou 
regulamento cerimonial; ele representa o coração teológico da 
relação entre Deus e Israel, revelando princípios eternos sobre 
a natureza do pecado, da vida e da redenção.

O capítulo é crucial para entender a centralidade do sangue no 
plano de redenção de Deus. Cada ordenança aqui contida 
aponta, com clareza profética, para o sacrifício supremo de 
Jesus Cristo na cruz do Calvário.

Temas Centrais

Autoridade Divina
Toda lei emana diretamente da voz de Deus 
a Moisés.

Santidade da Vida
O sangue representa a vida, e a vida 
pertence somente a Deus.

Expiação
O sangue é o único meio divinamente 
ordenado para cobrir o pecado.

Cumprimento em Cristo
O sangue de Jesus é o cumprimento final e 
perfeito destas leis.

A abordagem cristocêntrica deste comentário reconhece que todo o sistema levítico de sacrifícios e leis sobre o 
sangue encontra seu pleno cumprimento na pessoa e obra de Jesus Cristo, conforme Hebreus 9310 e João 
1:29.



Versículo 1 4 A Voz do Senhor

"Falou, pois, o Senhor a Moisés, dizendo:" 4 Levítico 17:1 (KJA)

Análise Exegética

A abertura solene do capítulo 4 "Falou, pois, o 
Senhor" 4 não é uma formalidade literária. 
Trata-se de uma declaração de autoridade 
transcendente. A fórmula de introdução ressalta 
que as ordenanças que se seguem não têm 
origem humana, mas divina. Moisés figura aqui 
não como legislador, mas como mediador e 
porta-voz de Deus, papel que aponta 
tipologicamente para Cristo, o único Mediador 
entre Deus e os homens (1 Timóteo 2:5).

A repetição desta fórmula ao longo de Levítico 4 
registrada mais de 30 vezes 4 revela a natureza 
revelacional da Torá. Cada mandamento nasce 
da boca do Eterno, carregando peso ontológico e 
redentor inigualável.

Aplicação Prática

Reconhecer que a Palavra de Deus é a fonte de 
toda verdade e instrução transforma a relação 
do crente com as Escrituras. Não estamos diante 
de um texto humano, mas diante do próprio 
Deus falando. Isso exige uma postura de 
humildade, reverência e obediência. Em nosso 
contexto cristão, a Palavra de Deus 4 revelada 
plenamente em Cristo, o Verbo encarnado (João 
1:1) 4 permanece a autoridade última sobre toda 
a vida moral, espiritual e comunitária.

Cristo é a Palavra Viva (Hebreus 1:132). 
Toda lei e todo profeta apontam para 
Ele como sua origem e consumação.



Versículo 2 4 A Santidade do Sangue

¹Dize�a�Arão�e�a�seus�filhos�e�a�todos�os�filhos�de�Israel��Esta�é�a�palavra�que�o�Senhor�ordenou��dizendo�¹�
¦�Levítico�17�2�©KJAª

A�mensagem�é�endereçada�em�três�camadas��a�Arão��sumo�sacerdote��a seus filhos��o�sacerdócio�levítico��e�
a todos os filhos de Israel��o�povo�em�sua�totalidade��Esta�estrutura�tripartida�sublinha�que�a�santidade�do�
sangue�não�era�privilégio�ou�responsabilidade�exclusiva�de�uma�elite�religiosa��mas�um�chamado�universal�
dentro�da�comunidade�pactuada�de�Deus�

Arão 4 O Sumo 
Sacerdote
Representante�máximo�do�
povo�diante�de�Deus��Seu�
papel�prefigura�Cristo�como�
nosso�Sumo�Sacerdote�eterno�
©Hebreus�4�14¥16ª��que�entra�
no�Santíssimo�com�Seu�
próprio�sangue�

Os Filhos de Arão 4 
Sacerdotes
Ministros�do�altar��
responsáveis�pela�aplicação�
das�leis�sobre�o�sangue��
Tipologicamente��apontam�
para�os�crentes�como�
¹sacerdócio�real¹�©1�Pedro�2�9ª�
em�Cristo�

Todos os Filhos de 
Israel
O�povo�comum�é�igualmente�
responsável�pela�santidade��
Em�Cristo��toda�a�distinção�
cerimonial�foi�abolida�¦�
somos�todos�um�em�Ele�
©Gálatas�3�28ª�

O�sangue�representa�a�vida��e�a�vida�pertence�somente�a�Deus��Esta�verdade�fundamental�perpassa�todo�o�
capítulo�17�e�encontra�sua�expressão�máxima�no�sangue�do�Filho�de�Deus��que�é�dado�pela�vida�do�mundo�
©João�6�51ª�



Versículos 334 4 Proibição de Sacrifícios Fora do 
Tabernáculo

¹Qualquer�homem�da�casa�de�Israel�que�abater�boi��ou�cordeiro��ou�cabra�no�arraial��ou�que�o�abater�fora�do�
arraial��e�o�não�trouxer�à�porta�do�tabernáculo�de�reunião�para�o�oferecer�ao�Senhor�diante�do�tabernáculo�do�
Senhor��será�tido�em�conta�de�sangue�¹�¦�Levítico�17�3¥4�©KJAª

Exegese do Texto
A�lei�estabelecia�que�qualquer�abate�¦�fosse�para�
consumo�alimentar�ou�sacrifício�¦�deveria�ser�
realizado�na�porta�do�Tabernáculo�de�Reunião��A�
expressão�"será tido em conta de sangue"�é�
juridicamente�severa��equipara�a�desobediência�a�um�
homicídio��O�ato�de�abater�um�animal�fora�do�lugar�
designado�era�considerado�uma�forma�de�profanação�
da�vida��cujo�domínio�pertence�exclusivamente�a�
Deus�

Esta�legislação�servia�a�um�propósito�duplo��evitar�o�
culto�idólatra�praticado�nos�campos�abertos�e�
reforçar�a�centralidade�do�Tabernáculo�como�locus�da�
presença�divina�e�da�mediação�sacerdotal��O�abate�
fora�do�Tabernáculo�rompia�a�cadeia�sagrada�entre�
vida��sangue�e�altar�

Visão Cristocêntrica
O�Tabernáculo��como�lugar�único�e�designado�por�
Deus�para�a�oferta�e�expiação��prefigura�Cristo�como�
o�único�caminho�de�acesso�ao�Pai�©João�14�6ª��Assim�
como�Israel�não�podia�buscar�sua�própria�forma�de�
aproximação�a�Deus��o�crente�não�pode�criar�seus�
próprios�caminhos�de�salvação��Cristo�é�o�único�altar��
o�único�ponto�de�encontro�entre�a�humanidade�
pecadora�e�o�Deus�Santo�

A�expressão�¹extirpado�do�meio�do�seu�
povo¹�indica�exclusão�da�comunidade�do�
pacto�¦�uma�imagem�solene�do�que�o�
pecado�não�confessado�opera�na�alma�



Versículos�5¥6�¦�A�Lei�contra�a�Idolatria�e�a�Expiação�
pelo�Altar

¹Para�que�os�filhos�de�Israel�nãonenhem�mais�os�seus�sacrifícios�aos�demônios����E�o�sangue�dos�seus�sacrifícios�
espargirão�sobre�o�altar�do�Senhor��à�porta�do�tabernáculo�de�reunião��e�queimarão�a�gordura�em�aroma�
agradável�ao�Senhor�¹�¦�Levítico�17�5¥6�©KJAª

Análise�do�Versículo�5��Combate�à�
Idolatria

A�lei�serviu�para�separar�Israel�das�nações�pagãs�
circundantes�e�suas�práticas�abomináveis��O�termo�
¹demônios¹�©hebraico��seºirim��literalmente�¹bodes�
peludos¹ª�refere¤se�a�entidades�espirituais�malignas�às�
quais�as�nações�ofereciam�sacrifícios�em�campos�
abertos�e�locais�altos��A�¹prostituição�espiritual¹�
mencionada�aqui�é�uma�metáfora�poderosa�da�
infidelidade�do�coração�para�com�Deus�¦�trocando�a�
glória�do�eterno�por�ídolos�criados�

Análise�do�Versículo�6��O�Sangue�no�Altar

O�sangue�espargido�no�altar�era�o�meio�divinamente�
estabelecido�de�expiação�pelos�pecados��A�gordura�
queimada��subindo�em�fumaça�ascendente��
simbolizava�a�oferta�completa��agradável�e�aceita�por�
Deus��Este�ato�litúrgico�prefigura�a�entrega�total�de�
Cristo�na�cruz�¦�o�aroma�da�Sua�obediência�perfeita�
©Efésios�5�2ª�foi�agradável�ao�Pai�como�nenhum�
sacrifício�animal�poderia�ser�

A�proibição�do�sacrifício�a�demônios�aponta�para�uma�realidade�espiritual�permanente��todo�culto�não�
centrado�no�Deus�verdadeiro��em�última�análise��serve�a�forças�espirituais�malignas�©1�Coríntios�10�20¥21ª�



Versículo 7 4 A Prostituição Espiritual e o Cordeiro de 
Deus

¹E�nãonenhem�mais�os�seus�sacrifícios�aos�demônios��com�os�quais�andam�em�prostituição��isto�será�por�
estatuto�perpétuo�para�eles�por�todas�as�suas�gerações�¹�¦�Levítico�17�7�©KJAª

A�repetição�desta�proibição��agora�como�"estatuto perpétuo"��revela�que�Deus�não�considerava�este�
mandamento�temporário�ou�circunstancial��A�expressão�¹por�todas�as�suas�gerações¹�aponta�para�a�
permanência�do�princípio��a�exclusividade�do�culto�a�Deus�é�uma�demanda�eterna�do�pacto�

O Cordeiro Sacrificial 4 
Tipologia Cristológica
A�metáfora�da�prostituição�espiritual��
usada�pelos�profetas�para�descrever�a�
idolatria�de�Israel�©Ezequiel�16��Oséias�1¥
3ª��encontra�sua�resposta�definitiva�em�
Cristo��O�Cordeiro�de�Deus�©João�1�29ª�
não�apenas�nos�liberta�da�culpa�do�
pecado��mas�restaura�o�relacionamento�
de�fidelidade�e�amor�entre�Deus�e�Sua�
criação��Em�Cristo��a�¹prostituição¹�
espiritual�da�humanidade�é�redimida�e�
substituída�pelo�vínculo�eterno�do�novo�
pacto�

O Sacrifício Final e Perfeito
O�¹estatuto�perpétuo¹�de�Levítico�17�7�
encontra�sua�consumação�em�Cristo��
Hebreus�9�14�declara��¹quanto�mais�o�
sangue�de�Cristo����purificará�as�vossas�
consciências�das�obras�mortas�¹�O�
sangue�de�Jesus�é�o�único�sacrifício�
que�satisfaz�plenamente�a�justiça�de�
Deus�e�liberta�o�ser�humano�do�domínio�
dos�¹demônios¹�¦�das�forças�espirituais�
que�escravizam�a�humanidade�no�
pecado�



Versículos 839 4 O Holocausto e a Obediência Total

¹Qual�homem�da�casa�de�Israel��ou�de�entre�os�estrangeiros�que�habitam�no�meio�deles��que�oferecer�o�holocausto�
ou�sacrifício��e�o�não�trouxer�à�porta�do�tabernáculo�de�reunião�para�o�oferecer�ao�Senhor��tal�homem�será�
extirpado�do�meio�do�seu�povo�¹�¦�Levítico�17�8¥9�©KJAª

O Alcance Universal da Lei
A�inclusão�dos�"estrangeiros que habitam no 
meio deles"�é�teologicamente�significativa��A�lei�
não�era�exclusividade�étnica�de�Israel��mas�
alcançava�a�todos�os�que�se�encontravam�dentro�
dos�limites�da�comunidade�pactuada��Isso�
antecipa�a�visão�profética�de�um�Deus�cujo�
alcance�redentor�abrange�todas�as�nações�©Isaías�
56�6¥7ª�

O�holocausto�©olahª�era�a�oferta�mais�total��o�
animal�era�queimado�inteiramente��sem�nenhuma�
porção�reservada�ao�sacerdote�ou�ao�ofertante��
Simbolizava�a�entrega�irrestrita�e�completa�a�
Deus�¦�nada�retido��tudo�consumido�no�altar�

Tipologia Cristológica do Holocausto
Cristo�é�o�Holocausto�definitivo��Ao�entregar¤se�
completamente�à�morte�na�cruz�¦�Seu�corpo��Seu�sangue��
Sua�alma�¦�Ele�cumpriu�o�que�o�holocausto�levítico�apenas�
prefigurava��Filipenses�2�8�descreve�essa�entrega��¹humilhou¤
se�a�si�mesmo��sendo�obediente�até�à�morte��e�morte�de�cruz�¹

A�ênfase�na�obediência�ao�lugar�designado�aponta�para�a�
exclusividade�de�Cristo��A�desobediência�que�resultava�na�
exclusão�da�comunidade�©ser�¹extirpado¹ª�é�uma�sombra�do�
que�o�pecado�não�confessado�opera�espiritualmente��o�
afastamento�da�presença�e�comunhão�de�Deus�

Aplicação�Prática��O�crente�é�chamado�à�entrega�
total�¦�¹apresenteis�os�vossos�corpos�como�
sacrifício�vivo¹�©Romanos�12�1ª��O�holocausto�nos�
convida�ao�abandono�completo�de�si�mesmo�ao�
senhorio�de�Cristo�



Versículo�10�¦�A�Proibição�de�Comer�Sangue

"E qualquer homem da casa de Israel, ou de entre os estrangeiros que habitam no meio deles, que comer algum 
sangue, eu porei a minha face contra a tal alma que houver comido sangue, e a extirparei do meio do seu povo." 4 
Levítico 17:10 (KJA)

A expressão ¹eu�porei�a�minha�face�contra¹ é uma das fórmulas mais severas no vocabulário teológico de Levítico. 
Ela indica não apenas uma penalidade jurídica, mas uma oposição pessoal e direta de Deus contra o transgressor. A 
proibição de comer sangue aparece várias vezes nas Escrituras (Gênesis 9:4; Deuteronômio 12:23), demonstrando sua 
importância transcultural e transepocal no pensamento bíblico.

O�Sangue�Como�
Propriedade�Divina
Comer sangue era, na 
perspectiva levítica, usurpar o 
que pertence exclusivamente a 
Deus. O sangue não era 
simplesmente uma substância 
biológica, mas o símbolo e 
veículo da vida. E a vida 
pertence ao Seu Criador. Ingerir 
sangue era transgredir a 
fronteira sagrada entre Criador 
e criatura.

Contraste�com�João�
6�53
O paradoxo teológico profundo: 
enquanto Levítico proíbe comer 
sangue, Jesus diz: "se não 
comerdes a carne do Filho do 
Homem e não beberdes o seu 
sangue, não tereis vida em vós." 
Isso não contraria Levítico, mas 
o transcende: Cristo não é um 
sacrifício animal cujo sangue 
contamina, mas o Filho de Deus 
cuja vida se comunica aos que 
creem, simbolizado na Ceia do 
Senhor.

Aplicação�
Contemporânea
O princípio subjacente 4 
respeito pela sacralidade da 
vida 4 permanece relevante. 
Em Cristo, somos chamados a 
honrar a vida humana como 
dádiva divina, opondo-nos a 
tudo que a profane: violência, 
aborto, eutanásia e desrespeito 
à dignidade humana criada à 
imagem de Deus.



Versículo 11 4 O Sangue como Expiação: O Coração 
Teológico do Capítulo

"Porque a vida da carne está no sangue. E eu vo-lo tenho dado sobre o altar para fazer expiação pelas vossas 
almas; porque é o sangue que faz expiação pela alma." 4 Levítico 17:11 (KJA)

"É o sangue que faz expiação pela alma."

A Estrutura Teológica da Expiação

Este versículo é, sem dúvida, um dos mais importantes 
de todo o Antigo Testamento. Ele fornece a base 
teológica para todo o sistema sacrificial de Israel e, por 
extensão, para a doutrina cristã da expiação. A 
estrutura lógica é clara: a vida (nephesh) reside no 
sangue; Deus designou o sangue como meio de 
expiação; portanto, o sangue é sagrado e intocável 
fora do altar.

O verbo hebraico para "fazer expiação" (kipper) 
significa cobrir, expiar, cancelar. O sangue no altar não 
apenas "cobria" o pecado ritualmente, mas apontava 
para o cancelamento definitivo que somente Cristo 
poderia realizar.

Cumprimento em Cristo 4 Hebreus 9

O livro de Hebreus cita e aplica diretamente esta 
doutrina: "sem derramamento de sangue não há 
remissão" (Hebreus 9:22). O sangue de Cristo, 
oferecido não em tabernáculo feito por mãos humanas, 
mas no próprio santuário celestial, obteve uma 
redenção eterna (Hebreus 9:12). Em Cristo, o sangue 
não apenas "cobre" o pecado 4 ele o remove 
completamente (Hebreus 10:4, 14).

João 1:29 4 "Eis o Cordeiro de Deus, que tira 
o pecado do mundo." O verbo "tira" (gr. airo) 
significa remover, carregar para longe 4 algo 
que o sangue animal nunca pôde fazer.



Versículos 12313 4 A Santidade Universal do 
Sangue e as Regras de Caça

"Por isso, disse eu aos filhos de Israel: Nenhum de vós comerá sangue... E qualquer homem da casa de 
Israel, ou de entre os estrangeiros que habitam no meio deles, que caçar animal ou ave... derramará o 
seu sangue e o cobrirá com terra." 4 Levítico 17:12313 (KJA)

Versículo 12: Lei Universal
A lei se aplica a todos dentro da comunidade 4 israelitas e estrangeiros residentes. A santidade do 
sangue não admite exceções culturais ou étnicas. Este princípio de inclusão antecipa o evangelho 
universal de Cristo, que alcança "toda tribo, língua, povo e nação" (Apocalipse 5:9).

Versículo 13: Cobrir o Sangue com Terra
Na caça para alimento, o sangue deveria ser derramado e coberto com terra. Este ato ritual 
simboliza a devolução da vida a Deus 4 reconhecendo que a vida não pertence ao caçador, mas ao 
Criador. É um ato de humildade e reconhecimento da soberania divina sobre toda criação vivente.

Aplicação Cristocêntrica
Cobrir o sangue com terra aponta simbolicamente para o sepultamento de Cristo 4 o Sangue 
inocente coberto pela terra do túmulo de José de Arimateia, aguardando a ressurreição gloriosa. Em 
Cristo, a morte é coberta e transformada em esperança de vida eterna.



Versículo 14 4 A Vida Está no Sangue: Reiteração Teológica
"Porque a vida de toda a carne é o seu sangue; eis por que eu disse aos filhos de Israel: Não comereis o sangue de nenhuma carne, porque a vida de toda a carne é o seu 
sangue; qualquer que o comer será extirpado." 4 Levítico 17:14 (KJA)

A repetição quase verbatim do versículo 11, agora no versículo 14, é um recurso literário hebraico deliberado. Em narrativa e lei hebraica, a repetição enfatiza importância suprema. 
Deus não está sendo redundante 4 está sendo enfático. A verdade de que "a vida de toda a carne é o seu sangue" é uma das afirmações mais fundamentais da cosmovisão 
bíblica.

Aplicação Prática Aplicação Cristológica



Versículo 15 4 O Estrangeiro, o Animal Morto e a 
Pureza Ritual

"E qualquer alma que comer animal achado morto, ou dilacerado, seja estrangeiro, seja natural, lavará as 
suas vestes, e se banhará em água, e será imundo até à tarde; então será limpo." 4 Levítico 17:15 (KJA)

Exegese e Contexto Histórico

O animal "achado morto" (nebelah) ou "dilacerado" 
(terefah) diferia dos animais sacrificados ritualmente. No 
caso desses animais, o sangue não havia sido 
devidamente drenado e coberto conforme as leis levíticas. 
Portanto, quem os consumia contraía impureza cerimonial 
4 não necessariamente pecado moral, mas uma condição 
ritual que exigia purificação antes da participação plena 
na vida comunitária e cultual.

A lei demonstra graça na medida em que não condena 
permanentemente quem, por necessidade ou ignorância, 
consumia tais animais. O processo de purificação 4 lavar 
as vestes, banhar-se em água, aguardar até a tarde 4 era 
acessível a todos, incluindo estrangeiros residentes.

Dimensão Tipológica

A impureza temporária e a purificação pela 
água apontam tipologicamente para a 
condição humana e o remédio divino. Somos, 
por natureza, impuros diante da santidade de 
Deus. Mas em Cristo, há purificação: "se 
andarmos na luz... o sangue de Jesus Cristo, 
seu Filho, nos purifica de todo o pecado" (1 
João 1:7).

A pureza cerimonial levítica era 
temporária e externa; a pureza que 
Cristo confere é permanente e atinge 
o âmago da consciência (Hebreus 
9:14).



Versículo�16�¦�A�Imundícia�e�a�Purificação��Negligência�e�
suas�Consequências

¹Mas�se�não�as�lavar��nem�banhar�o�seu�corpo��então�levará�a�sua�iniquidade�¹�¦�Levítico�17�16�©KJAª

O�versículo�final�do�capítulo�é�uma�advertência�lapidar��a�negligência�em�buscar�a�purificação�acarreta�a�persistência�da�
iniquidade��O�rito�de�purificação�era�simples�¦�lavar�as�vestes��banhar¤se�em�água�¦�mas�exigia�uma�ação�deliberada�da�
parte�do�indivíduo��A�passividade�espiritual��a�indiferença�à�própria�condição�diante�de�Deus��resulta�no�acúmulo�de�
iniquidade�

A�Responsabilidade�
Individual
A�santidade�não�acontece�
passivamente��Cada�israelita�era�
responsável�por�buscar�a�
purificação�quando�necessário��A�
fé�cristã�também�exige�uma�
resposta�ativa��confessar��
arrepender��buscar�a�restauração�
em�Cristo�

A�Palavra�como�Água�de�
Purificação
Efésios�5�26�descreve�Cristo�
santificando�a�Igreja�¹pela�
lavagem�da�água�pela�Palavra�¹�A�
Palavra�de�Deus��aplicada�pelo�
Espírito�Santo��é�o�meio�
contemporâneo�de�purificação�
contínua�para�o�crente�

Não�Negligenciar�a�
Santidade
Hebreus�12�14�exorta��¹segui����a�
santificação��sem�a�qual�ninguém�
verá�o�Senhor�¹�A�negligência�da�
santidade�não�é�neutralidade�
espiritual�¦�é�apostasia�
progressiva��O�crente�é�chamado�
a�buscar�ativamente�a�purificação�
no�sangue�de�Cristo�

Aplicação�Cristocêntrica��Assim�como�o�sangue�de�Cristo�nos�purifica�de�todo�pecado�©1�João�1�9ª��devemos�
buscar�continuamente�a�purificação�em�Sua�Palavra�e�em�Seu�sacrifício��não�negligenciando�a�santidade�que�
Deus�demanda�de�Seus�filhos�



Síntese Teológica 4 As Grandes Verdades de Levítico 17

Cristo 
cumprimento 

final

Sangue expia 
pecado

Sangue é 
sagrado

Vida pertence a 
Deus

Levítico�17�não�é�apenas�uma�coleção�de�regulamentos�cerimoniais�antigos�e�obsoletos��É�um�capítulo�de�profundidade�teológica�extraordinária��cujas�verdades�centrais�formam�o�
arcabouço�sobre�o�qual�a�doutrina�cristã�da�redenção�é�erguida��A�sequência�lógica�das�grandes�verdades�do�capítulo�revela�a�economia�divina�da�salvação�com�clareza�admirável�

Verdades Permanentes
A soberania de Deus sobre a vida:�Toda�vida�¦�humana�e�animal�¦�pertence�ao�
Criador��Isso�fundamenta�uma�ética�da�vida�robusta�e�bíblica�
A seriedade do pecado:�A�legislação�severa�sobre�o�sangue�revela�que�o�pecado�
não�é�trivial��Ele�exige�expiação�¦�uma�vida�em�lugar�de�outra�
A graça divina na provisão:�Deus�não�abandona�o�pecador��mas�provê�o�meio�de�
expiação�¦�primeiro�no�altar��depois�na�cruz�
A exclusividade do caminho de salvação:�Assim�como�Israel�tinha�um�único�
lugar�de�oferta��há�um�único�Salvador�©Atos�4�12ª�

Cumprimento em Cristo
Cristo é o Cordeiro de Deus�¦�O�sacrifício�perfeito�que�o�sistema�levítico�apenas�
anunciava�©João�1�29ª�
Cristo é o Sumo Sacerdote�¦�O�mediador�que�oferece�não�o�sangue�de�touros�e�
bodes��mas�o�Seu�próprio�©Hebreus�9�12ª�
Cristo é o Altar�¦�O�lugar�onde�Deus�e�o�ser�humano�se�encontram�na�
reconciliação�©Romanos�3�25ª�
Cristo é a Vida�¦�A�fonte�da�vida�eterna�que�o�sangue�animal�apenas�simbolizava�
©João�14�6��Colossenses�3�4ª�



Aplicação Prática 4 Vivendo à Luz de Levítico 17
Como Levítico 17 Transforma a Vida Cristã

1 Reverência diante da Ceia do 
Senhor
A�profunda�teologia�do�sangue�em�Levítico�
17�deve�moldar�a�maneira�como�
participamos�da�Ceia��Paulo�alerta�contra�
comer�¹indignamente¹�©1�Coríntios�11�27¥29ª��
Compreender�o�que�o�sangue�representa�¦�
vida��expiação��sacrifício�divino�¦�transforma�
a�Ceia�em�um�momento�de�adoração�
profunda��não�de�ritual�vazio�

2 Ética Pró-Vida Fundamentada na 
Teologia
A�declaração�¹a�vida�da�carne�está�no�
sangue¹�fundamenta�uma�ética�cristã�da�
vida�que�vai�além�de�posições�políticas��O�
crente�é�chamado�a�defender�e�proteger�a�
vida�humana�em�todas�as�suas�formas��no�
ventre�materno��na�velhice��na�doença��na�
marginalidade��Toda�vida�é�sagrada�porque�
pertence�a�Deus�

3 Busca Ativa da Santidade
O�versículo�16�nos�lembra�que�a�negligência�
da�purificação�resulta�na�persistência�da�
iniquidade��O�crente�é�chamado�a�uma�
santidade�ativa�e�deliberada�¦�buscando�a�
Palavra��a�oração��a�comunhão�e�a�confissão�
como�meios�de�graça�para�a�purificação�
contínua�no�sangue�de�Cristo�

4 Rejeição de Todo Sincretismo
A�proibição�dos�sacrifícios�a�demônios�nos�
convoca�a�uma�fidelidade�exclusiva�a�Cristo��
O�sincretismo�religioso�moderno�¦�a�mistura�
do�evangelho�com�filosofias��práticas�
ocultistas�ou�espiritualidades�alternativas�¦�
é�a�versão�contemporânea�do�que�Levítico�17�
proibia�



Conexões com o Novo Testamento 4 O Fio Carmesim
O teólogo Willem VanGemeren observa que o Antigo Testamento forma um "fio carmesim" de sangue que percorre toda 
a narrativa bíblica, culminando no Calvário. Levítico 17 é um dos nós mais importantes desse fio. As conexões com o Novo 
Testamento são múltiplas, explícitas e teologicamente ricas.

1

Levítico 17:11
"O sangue faz expiação pela alma" 
4 a base do sistema sacrificial do 

AT.

2

Isaías 53:7
"Como cordeiro foi levado ao 

matadouro" 4 a profecia do Servo 
Sofredor, identificado com Cristo.

3

João 1:29
"Eis o Cordeiro de Deus, que tira o 

pecado do mundo" 4 a 
identificação explícita de Jesus 
como cumprimento do sistema 

sacrificial.

4

Hebreus 9:22
"Sem derramamento de sangue 

não há remissão" 4 citação direta 
da teologia levítica aplicada à obra 

de Cristo.

5

1 João 1:7
"O sangue de Jesus Cristo nos 
purifica de todo o pecado" 4 o 

cumprimento eterno da promessa 
de Levítico 17.

O "fio carmesim" do sangue que começa em Gênesis, atravessa Levítico e todos os sacrifícios do AT, 
desemboca no Calvário 4 e ressurge como símbolo de vitória no Apocalipse: "Digno é o Cordeiro que foi morto" 
(Apocalipse 5:12).



Perspectiva Acadêmica 4 Levítico 17 no Contexto do 
Antigo Oriente Próximo

Contexto Histórico-Cultural

Os�estudos�comparados�de�religião�do�Antigo�Oriente�
Próximo�revelam�que�as�leis�de�Levítico�17�possuíam�
um�caráter�marcadamente�contracultural�em�seu�
contexto�original��No�Egito��na�Mesopotâmia�e�em�
Canaã��o�sangue�dos�sacrifícios�era�frequentemente�
consumido�pelos�sacerdotes�ou�pelo�povo�como�ato�de�
comunhão�com�a�divindade��buscando�incorporar�o�
poder�vital�do�animal�sacrificado�

A�proibição�absoluta�de�consumir�sangue�em�Israel�
representava�uma�ruptura�radical�com�essas�práticas�
religiosas�circundantes��Ela�afirmava�que�Deus�não�
pode�ser�¹capturado¹�através�de�rituais�mágicos�
envolvendo�sangue��antes��Ele�é�o�Doador�soberano�da�
vida�que�estabelece�seus�próprios�termos�de�
aproximação�e�expiação�

Contribuições da Crítica Textual

Estudiosos�como�Martin�Noth��Gordon�Wenham�e�John�
Hartley�identificam�o�capítulo�17�como�pertencente�ao�
¹Código�de�Santidade¹�©Heiligkeitsgesetzª�de�Levítico�
17¥26��Gordon�Wenham��em�seu�comentário�sobre�
Levítico�©Word�Biblical�Commentaryª��destaca�a�
coerência�teológica�interna�deste�código�e�sua�função�
como�preparação�para�a�entrada�em�Canaã�¦�terra�
onde�as�práticas�idólatras�seriam�uma�constante�
tentação�

A�análise�estrutural�do�capítulo�revela�um�padrão�
quiástico��as�leis�sobre�o�local�do�sacrifício�©vv��1¥9ª�
enquadram�a�lei�central�sobre�o�sangue�©vv��10¥14ª��que�
por�sua�vez�é�seguida�pelas�leis�sobre�purificação�©vv��
15¥16ª��criando�uma�estrutura�literária�que�enfatiza�o�
verso�11�como�o�coração�teológico�do�capítulo�

O�teólogo�John�Sailhamer�afirma�que�a�estrutura�literária�de�Levítico�aponta�intencionalmente�para�uma�
compreensão�messiânica�do�sistema�sacrificial��sendo�impossível�ler�Levítico�17�11�sem�vislumbrar�a�
doutrina�cristã�da�expiação�substitutiva�em�sua�forma�mais�pura�



Conclusão 4 O Sangue que Redime

O Sangue que Salva

Levítico�17��embora�focado�em�leis�cerimoniais�aparentemente�distantes�de�nossa�realidade��aponta�
inequivocamente�para�a�necessidade�de�expiação�e�a�santidade�da�vida��O�sangue�derramado�no�Antigo�

Testamento�prefigurava��com�precisão�profética��o�sangue�redentor�de�Jesus�Cristo�¦�o�Cordeiro�de�Deus�que�
tira�o�pecado�do�mundo�

A Sombra e a Realidade
Os�sacrifícios�levíticos�eram�
¹sombra�dos�bens�futuros¹�
©Hebreus�10�1ª��Cristo�é�a�
Realidade�para�a�qual�todas�as�
sombras�apontavam��Em�Seu�
sangue��encontramos�não�
apenas�a�cobertura�do�pecado��
mas�a�sua�remoção�completa�
e�definitiva�

Dependência da Graça 
de Deus
A�obediência�de�Israel�a�estas�
leis�demonstrava�sua�
dependência�da�misericórdia�e�
provisão�divinas��O�cristão��da�
mesma�forma��vive�em�
dependência�contínua�da�
graça�de�Deus��manifestada�
supremamente�na�cruz�de�
Cristo�

Redenção, Não 
Condenação
Em�Cristo��encontramos�a�
verdadeira�expiação��a�vida�
eterna�e�a�santidade�que�nos�
permite�aproximar�de�Deus��
Seu�sangue�fala�de�redenção��
não�de�condenação��¹O�
sangue�de�Jesus�Cristo����nos�
purifica�de�todo�o�pecado¹�©1�
João�1�7ª�

¹Pois�isto�é�o�meu�sangue��o�sangue�do�novo�testamento��que�é�derramado�por�muitos�para�remissão�dos�
pecados�¹�¦�Mateus�26�28�©KJAª



Assinatura do Autor
Este comentário foi elaborado com rigor acadêmico, 

profundidade exegética e coração cristocêntrico, buscando 
honrar a integridade das Escrituras e a centralidade de Cristo 

em todo o texto sagrado.

~  Sola Scriptura · Solus Christus · Soli Deo 
Gloria

A Escritura Sagrada, como Palavra infalível e inerrante de 
Deus, é a única regra de fé e prática. Cristo é o centro de 

toda a revelação divina. A Deus toda a glória.

Dr. Teologia Prof. Jônatas Silva da Cruz
Teólogo

"Porque é o sangue que faz expiação pela alma." 4 Levítico 
17:11 (KJA)
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